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Há várias maneiras de se avaliar o excelente livro 
de Jaquelini de Souza, mestre em Ciências da Religião 
pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Dois as-
pectos, porém, podem ser destacados: um de ordem 
temática e outro de natureza teórica.

Da perspectiva temática, a autora registra a cons-
trução e o perfil de uma igreja reformada indígena no 
período holandês do Nordeste brasileiro. Escassa bi-
bliografia mostra que estudos acadêmicos sobre índios 
reformados são raros, daí a notável contribuição desta 
pesquisa para a compreensão de um fenômeno que 
mescla, a um só tempo, o social, o político, o cul tural 
e o religioso. No tocante ao Brasil holandês, o estudo 
beneficia-se de autores expressivos, entre os quais o  
Dr. Frans Leonard Schalkwijk, prefaciador do livro.  

A linha teórica adotada pela autora permite fazer 
uma releitura crítica de nossa historiografia – lusófona 
e católica. Sua escolha recai sobre a História das Men-
talidades que, como se sabe, teve como nascedouro a 
Escola dos Analles, apontada por Peter Burke como  
o berço da “revolução francesa da historiografia”.
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Não poucas vezes a história foi escri-
ta a partir dos preconceitos religiosos 
de seus autores. Como resultado, in-
formações relevantes acabaram sendo 
omitidas ou minimizadas por estarem 
relacionadas com o objeto desse pre-
conceito. Acredito que esse foi o caso 
no episódio da ocupação holandesa 
no Nordeste (1630-1654). Era preciso 
resgatar preciosas informações sobre 
a atuação dos cristãos reformados, ho-
landeses e brasileiros, em nossa pátria, 
informações estas que ficaram perdidas 
com os anos. A partir da obra pioneira de 
Frans Leonard Schalkwijk, Igreja e Estado 
no Brasil Holandês (1986), diversos ou-
tros estudos surgiram destacando a obra 
evangélica realizada naquele período. É 
o caso do livro que o leitor tem em mãos. 
Fruto de suas pesquisas durante o mes-
trado na Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, Jaquelini de Souza enfoca 
o surgimento da primeira igreja protes-
tante em solo brasileiro, como resultado 
da atuação missionária dos reformados 
holandeses. Preenche uma importante 
lacuna na história da igreja brasileira. Re-
comendo com entusiasmo. 
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Apresentação

F r a n s  L e o n a r d  S c h a l k w i j k * 

O período da ocupação holandesa no Nordeste (1630 ‑1654) sem‑
pre levantou muitas perguntas. Quando cheguei ao Recife (1973) para 
lecionar História da Igreja no Seminário Presbiteriano do Norte, um 
dos estudantes me perguntou se sabia algo sobre Maurício de Nassau. 
Reconheci que, lamentavelmente, meu conhecimento era pequeno. 
Naquele momento tive consciência de que estava devendo algo a esses 
irmãos reformados nordestinos. Durante os anos seguintes, na medida 
do possível, pesquisei esse período interessante vibrando ao encon‑
trar documentos valiosos, inclusive sobre o aspecto das missões.

Ao ler esta interessante obra de Jaquelini de Souza sobre a “Igreja 
Reformada Potiguara”, senti, de novo, uma grande gratidão pelo traba‑
lho missionário reformado entre os primeiros moradores do Brasil.  
Especialmente porque estava nascendo uma igreja indígena autócto‑
ne, isto é, uma igreja cristã reformada potiguara. 

Na margem do texto que lia, coloquei algumas vezes um pequeno 
ponto de interrogação, não por enganos na citação documentária, mas 

* Doutor em História pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM) e Mestre em Teologia 
pelo Calvin Theological Seminary, em Grand Rapids, no Michigan. Professor visitante do Centro 
Presbiteriano de Pós-Graduação Andrew Jumper e ministro da Igreja Reformada da Holanda.
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pela viva imaginação preenchendo lacunas. A gente até percorre com a 
autora o trilho da fuga dos potiguaras pelo sertão nordestino (1654), 
carregando o saltério e a Bíblia, e há trechos, inclusive, na própria língua 
indígena. Foram quase 800 quilômetros, beirando os rios, passando até 
por Iguatu, a cidade natal da autora, no sul do Ceará. Um dos líderes era 
o “consolador” potiguar João Gonçalves que, sem dúvida, viria a ser um 
dos pastores na Serra da Ibiapaba. A autora demonstra ser possível que 
esse João seja aquele denominado “João Pregador”, preso na cadeia do 
Recife (1692) no tempo da genocida “Guerra dos Bárbaros”, porém não 
me parece muito provável. Mas isso não diminui o fato de que, como a 
autora mostrou, existiu uma jovem igreja reformada potiguara no Nor‑
deste brasileiro durante o século XVII. Como parte do corpo de Cristo, 
ela era a primeira igreja evangélica indígena no mundo novo, uma déca‑
da antes da algonquiana no Nordeste americano. 

Na medida em que lia a obra, senti de novo muita gratidão, mas, ao 
mesmo tempo, uma profunda tristeza por saber que naquela época não 
havia lugar para uma igreja evangélica, nem para os próprios “brasilia‑
nos” na sua própria pátria de dimensões continentais... Graças a Deus, 
hoje é diferente, e, conforme o Censo de 2010, um quarto da população 
indígena brasileira pertence a uma igreja evangélica levando a mensa‑
gem aos outros da sua tribo. Podem se juntar ao príncipe João Maurício 
de Nassau, o nobre “irmão” reformado, entoando seu “Hino de gratidão, 
contrição e oração”:

Consciência, à confissão  Teu sangue remidor,
Dos erros multidão;  (Que preço, que valor)
Sou grande pecador.  Sim, resgatou o réu.
Levanta, adoração:   Então, por onde eu for,
Ganhei pleno perdão  Tu és meu Fiador
Por Seu maior amor!  Até chegar ao céu!

Apeldoorn, Holanda, 31 de outubro de 2012 A.D.

(dia da Reforma Protestante e da carta confessante do potiguar Pedro Poty) 
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